
COOPERAÇÃO TÉCNICA BRASILEIRA



Organograma da ABC

Cooperação Técnica Brasileira



Coordenar, negociar, aprovar e avaliar a cooperação técnica 
internacional no Brasil
Coordenar, negociar, aprovar e avaliar a cooperação técnica 
internacional no Brasil

Coordenar todo o processo de cooperação técnica 
internacional no Brasil
Coordenar todo o processo de cooperação técnica 
internacional no Brasil

Coordenar e financiar ações de cooperação técnica 
oferecida a países em desenvolvimento
Coordenar e financiar ações de cooperação técnica 
oferecida a países em desenvolvimento

Identificar, elaborar, aprovar a execução e monitorar 
projetos de cooperação técnica Sul-Sul
Identificar, elaborar, aprovar a execução e monitorar 
projetos de cooperação técnica Sul-Sul

O Mandato da ABC

Cooperação Técnica Brasileira



A Missão da ABC

A ABC atua com os seguintes objetivos

Capacitação

Fortalecimento Institucional

Cooperação Técnica Brasileira



Cooperação TécnicaCooperação Técnica

Ajuda HumanitáriaAjuda Humanitária

Cooperação Educacional (Bolsas de Estudo para estrangeiros)Cooperação Educacional (Bolsas de Estudo para estrangeiros)

Contribuições a organizações internacionais (Bancos, Fundos 
Regionais, ONU e outras organizações internacionais)
Contribuições a organizações internacionais (Bancos, Fundos 
Regionais, ONU e outras organizações internacionais)

Modalidades de Cooperação

Cooperação Técnica Brasileira



Uma parceria entre:

O Ministro da Casa Civil da Presidência da 
República

A Agência Brasileira de Cooperação / MRE 
(Ministério das Relações Exteriores)

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada / 
SAE (Secretariado de Assuntos Estratégicos)

com a participação de mais de 60 agências 
e instituições do Governo Federal.

Principais Resultados do 1º Levantamento: 2005-2009

Cooperação Técnica Brasileira



Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento Internacional
COBRADI 2005-2009

(*) Reais, convertidos para 2011 dólares usando a taxa média de câmbio PTAX-BCB 2009.

Para o período de 2005 a 2009, em relação à 
cooperação não-financeira, houve um registro de R$ 
3,2 bilhões em valores constantes, o que é 
equivalente a US$ 1,6 bilhões*

Cooperação Técnica Brasileira



Modalidades de Cooperação – Valores Totais 

Cooperação Técnica Brasileira

Modalidades 2005 (US$) 2006 (US$) 2007 (US$) 2008 (US$) 2009 (US$) TOTAL (US$) % do total

Cooperação Técnica – ABC 17.551.324 19.540.091 20.031.322 30.775.578 48.872.380 136.770.695 8,50

Ajuda Humanitária 749.857 3.290.936 17.896.219 15.584.647 43.521.166 81.042.825 5,04

Cooperação Educacional 35.477.494 33.630.927 31.722.525 37.025.440 22.236.953 160.093.339 9,95

Contribuições a Organizações
Internacionais

189.164.751 303.536.318 250.633.896 239.573.728 247.579.564 1.230.488.257 76,50

TOTAL (US$) 242.943.426 359.998.272 320.283.963 322.959.394 362.210.063 1.608.395.116 100,00



Todas as Categorias de Cooperação + Cooperação Financeira

Cooperação Técnica Brasileira

FONTE: BANCO MUNDIAL/ OCDE - 2009

Cooperação Técnica/Assistência Oficial ao Desenvolvimento (AOD)- em US$

Países Agências de Cooperação RNB -2009  (US$) (AOD) (US$)
AOD/RNB

(em %)

2 Canadá
Agência Canadense para o Desenvolvimento 

Internacional - CIDA
1.416.347.000.000,00 4.328.000.000,00 0,30%

3 França Ministério das Relações Exteriores e Europeias 2.750.916.000.000,00 12.920.000.000,00 0,47%

4 Alemanha Agência de Cooperação Internacional Alemã - GIZ 3.476.100.000.000,00 12.397.000.000,00 0,35%

6 Japão Agência Japonesa de Cooperação Internacional - JICA 4.857.203.000.000,00 8.545.000.000,00 0,18%

7 Países Baixos
Ministério de Relações Europeias e Cooperação 

Internacional
801.120.000.000,00 6.676.000.000,00 0,82%

9 Suécia
Agência Sueca de Cooperação Internacional para o 

Desenvolvimento - SIDA
454.355.000.000,00 5.085.000.000,00 1,12%

11 Turquia
Agência Turca de Cooperação Internacional e 

Desenvolvimento - TIKA
652.358.000.000,00 784.690.000,00 0,20%

12 Reino Unido
Departamento do Reino Unido para o Desenvolvimento 

Internacional - DFID
2.558.048.000.000,00 13.162.000.000,00 0,52%

13
Estados Unidos da 

América
Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento 

Internacional - USAID
14.233.516.000.000,00 28.469.000.000,00 0,21%

14 Brasil Agência Brasileira de Cooperação - ABC 1.557.007.000.000,00 362.210.000,00 0,02%



Cooperação Sul-Sul



Princípios que regem a Cooperação Sul-Sul

Diplomacia em ações conjuntas baseada na solidariedadeDiplomacia em ações conjuntas baseada na solidariedade

Ação em resposta às demandas dos países em desenvolvimentoAção em resposta às demandas dos países em desenvolvimento

Reconhecimento da experiência local e adaptação da experiência 
Brasileira
Reconhecimento da experiência local e adaptação da experiência 
Brasileira

Sem imposição de condiçõesSem imposição de condições

Sem associação com interesses comerciais ou ânimo de lucroSem associação com interesses comerciais ou ânimo de lucro

Sem interferência nos assuntos domésticos dos países parceirosSem interferência nos assuntos domésticos dos países parceiros

Cooperação Técnica Brasileira



Classificação da Cooperação Sul-Sul por Segmento (2003 - 2012)

Cooperação Técnica Brasileira
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América do Sul, 
América Central e Caribe



Evolução da Execução Orçamentária Anual (2012-2015)

US$ 40 milhões em projetos a serem 

próximos três anos.

US$ 40 milhões em projetos a serem 
implementados na América do Sul, 

América Central e Caribe nos 
próximos três anos.

Cooperação Técnica Brasileira



Projetos e Atividades Isoladas na América do Norte, Sul, Central e o Caribe (agosto/2012)

Incremento do Número de Projetos e Atividades Isola das de 
Cooperação Sul-Sul em Execução ou Concluídos

Cooperação Técnica Brasileira

Projetos
1901ral

Atividade 
Isoladas
1900ral



Cooperação Sul-Sul – 31 países beneficiados pela Cooperação Técnica Brasileira

Países Beneficiados pela Cooperação Sul-Sul Brasileira

América do Norte, Central e Caribe (20) América do Sul (11)

Bahamas Argentina

Barbados Bolívia

Belize Chile

Costa Rica Colômbia

Cuba Equador

Dominica Guiana

República Dominicana Paraguai

El Salvador Peru

Granada Suriname

Guatemala Uruguai

Haiti Venezuela

Honduras

Jamaica

México

Nicarágua

Panamá

Santa Lúcia

São Vincente e Granadinas

São Cristóvão and Neves

Trinidad e Tobago

Cooperação Técnica Brasileira



Evolução da Execução Orçamentária Anual (US$) (agosto/2012)

Cooperação Técnica Brasileira

 2003  2004  2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011  2012*

507960,210
68368,730310156,410

2129423,890
1499539,410

2251344,730

6587537,770

13804965,380

9331646,620

5219647,930

*agosto/2012

América do Norte, Sul, Central e o Caribe
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Classificação da Cooperação na América do Norte, Sul, Central e Caribe 
por Segmento (2005 - 2012)

Cooperação Técnica Brasileira



Américas do Norte, Sul, Central o e Caribe (2012)

Cooperação Técnica Brasileira

Américas

País Projetos
Atividades 

Isoladas

Argentina 15 0
Belize 8 0
Bolivia 20 5
Chile 4 1
Colômbia 26 2
Costa Rica 13 0
El Salvador 33 1
Equador 21 5
Guatemala 12 5
Guiana 8 2
Honduras 12 3
México 32 1
Nicarágua 11 2
Panamá 14 0
Paraguai 20 9
Peru 38 4
Suriname 16 6
Uruguai 19 1
Venezuela 16 2

Total 
Américas 

338 49

Caribe

País Projetos
Atividades 

Isoladas

CARICOM 0 30

Bahamas 0 1

Barbados 3 1

Cuba 32 3

Dominica 0 2

Granada 0 6

Haiti 26 10

Jamaica 6 2

República Dominicana 20 3

Santa Lúcia 0 6

São Cristovão Névis 0 2

São Vicente e Granadinas 0 7

Trinidad e Tobago 0 6

Total do Caribe 87 79

Outros

Tipo Projetos
Atividades 

Isoladas

Defesa 0 167

Regional 1 13

Total 1 180



84 Principais Instituições Executoras Brasileiras (1/3)

Cooperação Técnica Brasileira

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA)

Ministério da Cultura (MinC)

Ministério da Defesa (MD)

Ministério da Educação (MEC)

Ministério da Integração Nacional (MI)

Ministério da Justiça (MJ)

Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA)

Ministério da Saúde (MS)

Ministério das Cidades

Ministério das Comunicações

Ministério de Minas e Energia (MME)

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA)

Ministério do Desenvolvimento Social (MDS)

Ministério do Esporte

Ministério do Meio Ambiente (MMA)

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG)

Ministério do Trabalho e Emprego - MTE

Ministério do Turismo (Mtur)

Secretaria da Receita Federal (SRF)

Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR)

Secretaria de Segurança Presidencial, Presidência da República do Brasil (SPR/PR)

Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO)

Serviço Geológico do Brasil (CPRM )

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC)

Serviço de Aprendizagem Industrial  (SENAI)

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR)

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT )



84 Principais Instituições Executoras Brasileiras (2/3)

Cooperação Técnica Brasileira

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA)

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG)

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal (EMATER-DF)

Escola Nacional de Administração Pública (ENAP)

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)

Hospital Albert Einstein

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM)

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC)

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN)

Instituto Elos

Instituto Florestal do Estado de São Paulo (IFSP) 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI)

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET)

Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade (INMETRO)

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA)

Instituto Nacional de Tecnologia da Informação (ITI)

Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI)

Agência Nacional de Águas (ANA)

Agência Nacional de Energía Elétrica (ANEEL)

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)

Associações de Reposição Florestal do Estado de São Paulo (FARESP)

Banco Central do Brasil

Caixa Econômica Federal



84 Principais Instituições Executoras Brasileiras (3/3)

Cooperação Técnica Brasileira

Centrais Elétricas Brasileiras S.A (ELETROBRAS)

Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC)

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf)

Companhia de Informática do Paraná (CELEPAR)

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP)

Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental de São Paulo (CETESB)

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB)

Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (NOVACAP)

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF)

Defensoria Pública da União

Departamento de Polícia Federal

Núcleo de Ação para o Desenvolvimento Sustentável (POEMA).

Olé Brasil Futebol Clube

Pastoral da Criança

Prefeitura de Curitiba (pr)

Prefeitura de Sobral (CE)

Projeto Rondon

Rede Nacional de Biomassa para Energia (RENABIO)

Governo do Estado da Bahia

Grupo Cativeiro Capoeira

Sindicato dos Treinadores de Futebol do Estado de São Paulo (SITREFESP)

Sindicato dos Treinadores de Futebol Profissional do Rio de Janeiro (SINTREFUTRJ)

Superior Tribunal de Justiça (STJ)

Universidade de Brasília (UnB)

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB)

Universidade Federal da Bahia (UFBA)

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)

Universidade Federal de Viçosa (UFV)



África



Evolução da Execução Orçamentária Anual (2012- 2015)

US$ 36 milhões em projetos a serem 
implementados na África nos próximos 

três anos.

Cooperação Técnica Brasileira



Projetos e Atividades Isoladas na África (agosto/2012)

Incremento do Número de Projetos e Atividades Isola das de 
Cooperação Sul-Sul em Execução

Brazilian Technical Cooperation

Projetos
108

Atividades 
Isoladas
1900ral



Cooperação Sul-Sul – 42 países beneficiados pela Cooperação Técnica Brasileira

Lista dos Países Beneficiados pela Cooperação Sul-Sul Brasileira

África

África do Sul Mali

Angola Marrocos

Argélia Mauritânia

Benin Moçambique

Botsuana Namíbia

Burkina Faso Nigéria

Burundi Quênia

Cabo Verde República Democrática do Congo

Camarões República do Congo

Chade Ruanda

Costa do Marfim São Tome e Príncipe

Egito Seicheles

Gabão Senegal

Gâmbia Serra Leoa

Gana Sudão

Guiné Bissau Tanzânia

Guiné Equatorial Togo

Lesoto Tunísia

Libéria Uganda

Madagascar Zâmbia

Malauí Zimbábue

Cooperação Técnica Brasileira



África – Projetos e Atividades Isoladas em Execução (2012)

Cooperação Técnica Brasileira

COUNTRY Projetos
Atividades 
Isoladas

AFRICA DO SUL 0 1
ANGOLA 7 4
ARGÉLIA 7 0
BENIN 5 0
BOTSUANA 1 1
BURQUINA 0 1
CABO VERDE 11 4
CAMEROUN 2 1
CONGO 5 0
ETIÓPIA 0 1
GANA 4 2
GUINÉ BISSAU 8 4
GUINÉ CONACRI 0 1
LIBÉRIA 1 0
MALAUI 0 3
MAURITÂNIA 0 2
MOÇAMBIQUE 18 2
NAMIBIA 2 0
NIGÉRIA 2 0
QUÊNIA 3 0
REPUBLICA DEM. DO CONGO 5 0
SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 16 3
SENEGAL 5 3
SUDÃO 0 1
TANZÂNIA 4 0
TOGO 1 0
TUNÍSIA 0 1
ZÂMBIA 2 0
ZIMBÁBUE 1 0
TOTAL 110 35



Evolução da Execução Orçamentária Anual (US$) (agosto/2012)

Cooperação Técnica Brasileira

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012*

524068,48000
198601,99000

525732,23000

2239310,87000
1410692,35000

3633053,01000

9608816,64000

20049368,67000

14154268,34742

6464934,61768

*agosto/2012

África



Classificação da Cooperação na África por Segmento (2003 - 2012)

Cooperação Técnica Brasileira



Ásia, Oceania, Oriente Médio e 
Europa Oriental



Evolução da Execução Orçamentária Anual (2012-2015)

Cooperação Técnica Brasileira

US$ 4,5 milhões em projetos a serem 
implementados na Ásia, Oceania, Oriente 

Médio e Europa Oriental nos próximos 
três anos



Incremento do Número de Projetos e Atividades Isola das de 
Cooperação Sul-Sul em Execução

Cooperação Técnica Brasileira

Projetos e Atividades Isoladas na Ásia, Europa Oriental, 
Oceania e Oriente Médio (agosto/2012)

PROJETOS: 11

ATIVIDADES 
ISOLADAS: 12



Cooperação Sul-Sul – 22 beneficiados pela Cooperação Técnica Brasileira

Cooperação Técnica Brasileira

Países Beneficiados pela Cooperação Sul-Sul Brasileira

Ásia, Oceania e Oriente Médio (19) Europa Oriental (3)

Afeganistão Geórgia

Arábia Saudita República da Armênia

Azerbaijão Ucrânia

Cazaquistão

Coréia do Norte

Fiji

Filipinas

Indonésia

Líbano

Mianmar

Nepal

Palestina

Paquistão

República Quirguiz

Sri Lanka

Timor Leste

Tonga

Vietnam



Ásia, Europa Oriental, Oceania e Oriente Médio (2012)

Cooperação Técnica Brasileira

Ásia, Europa Oriental, Oceania e Oriente 
Médio

Tipo Projetos
Atividades 

Isoladas

AFEGANISTÃO 2 0

ARMÊNIA 0 2

CHINA 0 2

LIBANO 1 0

PALESTINA 0 6

TAILÂNDIA 0 2

TIMOR LESTE 9 0

REPÚBLICA DE FIJI 0 1

Total 12 13



Evolução da Execução Orçamentária Anual (US$) (agosto/2012)

Cooperação Técnica Brasileira

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012*

278962,300
170616,930

157097,040

454814,730468980,580

638555,920

2033872,170
2170820,540

2384966,282

1305853,012

*agosto/2012

Ásia, Europa Oriental, Oceania e Oriente Médio



Cooperação Técnica Brasileira
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Classificação da Cooperação na Ásia, Europa e Oriente Médio por Segmento (2011 e 2012)



Cooperação Sul-Sul – beneficiados pela Cooperação Técnica Brasileira

Cooperação Técnica Brasileira

Lista dos 95 Países Beneficiados pela Cooperação Sul-Sul Brasileira

América Central, Norte e Caribe 
(20)

América do Sul 
(11)

África (42)
Ásia, Oceania e 
Oriente Médio 

(19)
Europa Oriental (3)

Bahamas Argentina África do Sul Mali Afeganistão Georgia

Barbados Bolívia Angola Marrocos Arábia Saudita República da Armênia

Belize Chile Argélia Mauritânia Azerbaijão Ucrânia

Costa Rica Colômbia Benin Moçambique Cazaquistão

Cuba Equador Botsuana Namíbia Coréia do Norte

Dominica Guiana Burkina Faso Nigéria Fiji

El Salvador Paraguai Burundi Quênia Filipinas

Granada Peru Cabo Verde República Democrática do Congo Indonésia

Guatemala Suriname Camarões República do Congo Líbano

Haiti Uruguai Chade Ruanda Mianmar

Honduras Venezuela Costa do Marfim São Tome e Príncipe Nepal

Jamaica Egito Seicheles Palestina

México Gabão Senegal Paquistão

Nicarágua Gâmbia Serra Leoa República Quirguiz

Panamá Gana Sudão Sri Lanka

República Dominicana Guiné Bissau Tanzânia Timor Leste

Santa Lúcia Guiné Equatorial Togo Tonga

São Cristóvão and Neves Lesoto Tunísia Vietnam

São Vincente e Granadinas Libéria Uganda

Trinidad e Tobago Madagascar Zâmbia

Malauí Zimbábue



Cooperação Trilateral



As iniciativas trilaterais com países desenvolvidos devem...:

... ser orientadas por demandas (em resposta às prioridades nacionais) e estar em 
harmonia com o mandato da organização internacional, quando a terceira parte não 
for outro país

... ser orientadas por demandas (em resposta às prioridades nacionais) e estar em 
harmonia com o mandato da organização internacional, quando a terceira parte não 
for outro país

... incluir o “Elemento Sul”, permitindo que as experiências e conhecimentos 
brasileiros sejam compartilhados
... incluir o “Elemento Sul”, permitindo que as experiências e conhecimentos 
brasileiros sejam compartilhados

... promover a apropriação e as lideranças locais... promover a apropriação e as lideranças locais

... ter objetivo de produzir “impacto estrutural” e resultados sustentáveis... ter objetivo de produzir “impacto estrutural” e resultados sustentáveis

... representar oportunidades de inovação em relação ao compartilhamento de 
experiências e a articulação de parcerias.
... representar oportunidades de inovação em relação ao compartilhamento de 
experiências e a articulação de parcerias.

Cooperação Técnica Brasileira



Cooperação Trilateral na América 
do Sul, América Central 

e no Caribe



Cooperação Trilateral na América Latina com Países

• Bolívia: Programa “Amazônia sem Fogo”Itália

• Peru: Centro de Tecnologias AmbientaisAlemanha

• Bolívia: Fortalecimento da Transparência e 
Desenvolvimento das Capacidades dos Governos Locais;

• TCTP (Programa de Treinamento em Terceiros Países): 
América Latina, África, Ásia e Oceania, 14 Projetos de 
Capacitação no Brasil para técnicos de terceiros países.

Japão

Cooperação Técnica Brasileira

EXEMPLOS:



Cooperação Trilateral na África



Cooperação Trilateral na África com Países 

• Moçambique: Apoio à reclassificação do Distrito Chamanculo C, 
no contexto da estratégia global de uso do solo e urbanização de 
assentamentos informais no município de Maputo

Itália

• Moçambique:Desenvolvimento Institucional do Instituto Nacional 
de Normalização e Qualidade de MoçambiqueAlemanha

• Moçambique: Programa Pro-Savana – Projeto I: Melhoramento 
da Capacidade de Pesquisa e Transferência de Tecnologia para o 
Desenvolvimento do Corredor de Nacala em Moçambique

Japão

• Moçambique: Apoio Técnico à Plataforma de Inovação 
Agropecuária em Moçambique

Estados 
Unidos da 
América

Cooperação Técnica Brasileira

EXEMPLOS:



Como se candidatar



Instruções

Quem pode se candidatar?

Pontos focais locais para cooperação Pontos focais locais para cooperação 
internacional de cada país, por meio 

dos canais diplomáticos

Ministérios e instituições locais, por 
meio dos canais diplomáticos

Cooperação Técnica Brasileira



Requisitos

Cooperação Técnica Brasileira

Para Projetos:
Acordo Básico de Cooperação Técnica
(Acordo Geral)

Para Atividades Isoladas:
Relações Diplomáticas e negociações de um Acordo     
Básico de Cooperação Técnica em andamento



Após Receber as Demandas

Cooperação Técnica Brasileira

Definição de uma instituição executora brasileiraDefinição de uma instituição executora brasileira

Planejamento da missão de prospecçãoPlanejamento da missão de prospecção

Elaboração conjunta do ProjetoElaboração conjunta do Projeto

Assinatura do Ajuste Complementar e do ProjetoAssinatura do Ajuste Complementar e do Projeto

Execução das atividadesExecução das atividades

Monitoramento da execução e revisão, se necessárioMonitoramento da execução e revisão, se necessário

Avaliação conjunta final do projetoAvaliação conjunta final do projeto



Instituições Executores Brasileiras

Cooperação Técnica Brasileira

Poderes Executivo, Judiciário e LegislativoPoderes Executivo, Judiciário e Legislativo

Fundações PúblicasFundações Públicas

Centros de PesquisaCentros de Pesquisa

Autoridades Estaduais e MunicipaisAutoridades Estaduais e Municipais

ONGs BrasileirasONGs Brasileiras



Cooperação Técnica Brasileira

TreinamentoTreinamento

ConsultoriaConsultoria

EquipamentosEquipamentos

Projetos Estruturantes,  »  também  »  Reforma ou construção de 
estruturas físicas de treinamento
Projetos Estruturantes,  »  também  »  Reforma ou construção de 
estruturas físicas de treinamento

Atividades de um Projeto Padrão Coordenado pela ABC



Projetos na América Latina 
(Exemplos)



Cooperação Técnica Brasileira

Projetos para implementação e expansão de bancos de leite humano

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
Fundação Oswaldo Cruz do Ministério da Saúde

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
Fundação Oswaldo Cruz do Ministério da Saúde

Instituições Executoras do Países Recipiendários
Ministérios/Secretarias de Saúde dos seguintes países: Argentina, Belize, Bolívia, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba (dois projetos), El Salvador, Equador (dois projetos), 
Guatemala, Honduras, México (dois projetos), Nicarágua, Panamá, Peru, República 
Dominicana (dois projetos), Uruguai (dois projetos) e Venezuela.

Instituições Executoras do Países Recipiendários
Ministérios/Secretarias de Saúde dos seguintes países: Argentina, Belize, Bolívia, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba (dois projetos), El Salvador, Equador (dois projetos), 
Guatemala, Honduras, México (dois projetos), Nicarágua, Panamá, Peru, República 
Dominicana (dois projetos), Uruguai (dois projetos) e Venezuela.

Orçamento da ABC: US$ 1.312.585,77Orçamento da ABC: US$ 1.312.585,77

Orçamento Total: US$ 2.179.928,77Orçamento Total: US$ 2.179.928,77



Cooperação Técnica Brasileira

Assistência técnica para a produção de soja em Cuba (Fase I e II)

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Instituições Executoras do Países Recipiendários
UAM - União Agropecuária Militar

Instituições Executoras do Países Recipiendários
UAM - União Agropecuária Militar

Orçamento da ABC: US$ 137.168,59Orçamento da ABC: US$ 137.168,59

Orçamento Total: US$ 251.650,59Orçamento Total: US$ 251.650,59



Cooperação Técnica Brasileira

Capacitação em Português Língua Estrangeira Instrumental para Agentes do 
Governo Uruguaio (Polícia Penitenciária e Rodoviária)

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria

Instituições Executoras do Países Recipiendários
Ministério do Interior

Instituições Executoras do Países Recipiendários
Ministério do Interior

Orçamento da ABC: US$ 439.068.00Orçamento da ABC: US$ 439.068.00



Projetos na África
(Exemplos)



Cooperação Técnica Brasileira

Apoio ao Desenvolvimento do Setor Algodoeiro dos Países do Cotton-4 
(Benin, Burkina Faso, Chade e Mali)

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Instituições Executoras do Países Recipiendários
IER – Instituto de Economia Rural (Mali)
INERA – Instituto Nacional de Pesquisa Agrícola e Ambientais (Burkina Faso)
INRAB – Instituto Nacional de Pesquisas Agrícolas do Benin
ITRAD – Instituto Chadiano de Pesquisas Agrícolas para o Desenvolvimento

Instituições Executoras do Países Recipiendários
IER – Instituto de Economia Rural (Mali)
INERA – Instituto Nacional de Pesquisa Agrícola e Ambientais (Burkina Faso)
INRAB – Instituto Nacional de Pesquisas Agrícolas do Benin
ITRAD – Instituto Chadiano de Pesquisas Agrícolas para o Desenvolvimento

Orçamento da ABC: US$ 5,219,451.00Orçamento da ABC: US$ 5,219,451.00



Cooperação Técnica Brasileira

Apoio Ao desenvolvimento da rizicultura no Senegal- aumento da competitividade
da cadeia produtiva do arroz.

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
EMATER – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
SEAPA – Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
EMATER – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
SEAPA – Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Instituição Executora do Senegal
ISRA – Instituto de Pesquisa Agropecuária do Senegal

Instituição Executora do Senegal
ISRA – Instituto de Pesquisa Agropecuária do Senegal

Orçamento da ABC:  US$ 1,842,278.00Orçamento da ABC:  US$ 1,842,278.00



Cooperação Técnica Brasileira

Programa de cooperação Triangular para o desenvolvimento agrícola das Savanas 
Tropicais em Moçambique - ProSAVANA.

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
EMATER-DF – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural

Instituições Executoras Brasileiras
ABC- Agência Brasileira de Cooperação
EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
EMATER-DF – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural

Instituição Executora do Japão
JICA – Agência de Cooperação Internacional do Japão

Instituição Executora do Japão
JICA – Agência de Cooperação Internacional do Japão

Orçamento Previsto para os próximos 20 anos: US$ 500 milhõesOrçamento Previsto para os próximos 20 anos: US$ 500 milhões
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